






















"Aruá(Tupi) - ao longo do rio Branco, afluente do Guaporé. Extintos". 
"Bôca.Negra (Tupi). São Cabwaibw da margem esquerda do Rio Machadinho 

(afluente do Ji-Paraná). São poucas dezenas". 
"Guarategaja (Tupi) - Rio Mequéns, afluente da margem direita do Guapo ré. 

Extintos. 
'Huarí (Huari) - Viviam no Corumbiara, afluente da margem direita do Guapo

ré. Extintos. 
"Itogapuk (Tupi) - Sub-grupo Tupi - Cabwaibw do Alto Madeirinha, afluen

te do l{.io Roosevelt". 
"Iabuti (?) - cabeceiras do Rio Branco. Extintos". 
"Cabixi (?) - nas vertentes do Panal to dos Pareeis à margem . direita do 

Guaporé". 
"Cabixiana (Tu pi) - nascentes do R.io Corumbiara, afluente de. direita do Rio 

Guapo ré". 
"Caxarari (Aruaque) - no rio Abunã. Extintos". 
"Quepquiriwat (Tupi) - no rio Pimenta Bueno, afluente do Gi-Paraná. Ex

tintos". 
"Macuráp (Tupi) - ao longo do rio Branco ( ... ). Extintos". 

"Mondé (Tu pi) - nas matas, da margem direita do rio Pimenta Bueno ." Extintos. 
"Paranawat (Pawaté, Majubin). (Tupi). Grupo Cabwaibw dos igarapés Muqui , 

Leitão e Riozinho, afluente do Gi-Paraná. ( . . . ) Contato pennanente". ,. 
''Puruborá (Tupi) - nas cabeceiras do Rio S. Miguel , aflue,n te da margem direi-

ta do Rio Guaporé. Contato intennitente". I 
"Sanamaica - Nos afluentes da margem esquerda do Rio Pimenta Bueno, tri

butário do Gi-Paraná. Talvez sejam uma subdivisão dos Mondé. Extintos" . 
'iuparí (Tupi) - nas matas da margem direita do Rio Branco ( . . . ). Contato 

Pennanen te." 
"Urumí (Tu pi) -· entre o Rio Turumã, afluente de direita do Gi.Paraná, e o 

Madeirinha, afluente de esquerda do Roosevelt. Extintos." 
"Wayoró (?) - nas matas desde as nascentes dos rios Branco e Colorado, 

tes da margem direita do Guapo ré. Ex tiri tos. " 23 

Dessa lista, com exceção dos Tupari, grupo que ainda tem alguns remanescentes, 
os outros grupos citados na categoria de contato permanente, extinguiram-se comple
tamente. Já os Macuráp não estão existem pequenos grupos dessa tribo no 
município Guajará·Mirim. · . 

Por outro lado, se estendennos a análise da literatura sobre a ocupação histó
rica de Rondônia a documentos e relatórios de cronistas da época colonial, tais como 
os depoimentos de Manoel Felix de Lima (1742); o relato da expedição de Luiz Fagun
des Machado (1749); o relato de José de Lacerda e Almeida da Comissão de Limites 
de l 781/S2, para citar apenas os mais importantes24

, veremos que o número de 
grupos indígenas conhecidos pelos viajantes e expedicionários era ainda maior. Os cro
nis.tas relatam encontros com vários d.eles, coincidindo seus nomes com as denomi-
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(23) VICTOR HUGO, v. 2. pp. 337-9. 
(24) CABRAL, Octaviano, 1963. 



nações dos rios onde eram encontrados: é o caso. dos fudios Sotérios (rio Sotério) e 
Cautírios (rio Cautário). 

Grande parte desses grupos ~stava extinta já no século XIX. A intensificaçlo da 
colonização no princípio do século XX, através da ocupação dos seringais, sobretu
do no vale-do Guapore, seria a responsdvel pela extinçlO de outros numerosos grupos, 
principalmente os habitantes do Rio Branco. 

A análise de8$8 documentação nos pennite concluir que: 
( 1) a penetração do colonizador desencadeou uma série de movimentos mi

gratórios de grupos indigenas que fugiam da ocupaçl'o do português e da sua pressão 
visando a eseravizaçlo da mão-de.obra indigena :e o caso da migração de alguns 
grupos Tupi, como os Tupin•harana, cujo movimento para o interior data do sécu
lo XVII; 

(2) as migrações indigenas em Rondônia configuraram-se dentrode 4 roteiros bá
sicos: 

(a) da costa para a foz do Madeira, caso dos Tupinambarana, século XVII; 
(b) do Tapajós para o Madeira e seus tributários, caso dos Munduruku e Parin

tintin século XVIII; 
(c) do Tapajós para o _li.Paraná, e seus tributários, caso dos Tupi-Kawàib, 

século XVIII; 
(d) do alto e médio rio Branco (Bolívia) para o Guaporé e seus tributários, ca

so dos Txapakura, século XVII. 

No caso dos movimentos da costa para a bacia d.o Madeira e dos movimentos 
do alto e médio rio Blanco para o Guaporé, as migrações se configuram a partir da 
pressão do colonizador, ocasionando fluxos de população que fugiam ao seu domí
nio. No caso dos movimentos do Tapajós para a bacia do Madeira e do Tapajós para a 
bacia do li.Paraná, as migraç&s se configuram a partir da pressã'o exercida, inicial
mente, pelo grande expansionismo Mundunaku e depois pelas guerras inter-tribais, as 
quais estavam em plena efervesc~ncia no século XVIII, época da chegada dos primei
ros colonizadores naquelas regiões. O alto mdice demográfico de alguns desses grupos 
pode ser apontado como causa das suas incurslfes guerreiras: a média da população 
Mura no século XIX era de 40.000 pessoas; a da população Munduruku, no mesmo sé
culo, de 30.000 pessoas. 

Já no fmal do século XIX, a maior parte desses grupos havia decrescido comple
tamente de população, quando nlb se extinguido. 

O destino das populaç~s restantes não escaparia ao que tem sido, basicamente 
o curso histórico de todas as populaç(Jes indigenas no Brasil. As ultimas décadas do sé
culo XIX e as primeiras décadas do século XX se caracterizam por um novo interesse 
econônúco impulsionando o colonizador: a industria de borracha, que embora basea
da no único tipo de exploração ecortt>mica que até enta'b se desenvolvera no vale ama
zônico - a coleta - iria condicionar um outro tipo de desenvolvimento, muito mais 
pernicioso para as populações indígenas. 

Porto Velho, maio de 1981 
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